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A  v i d a  s ó  t e m  v a l o r  p e ­
l a  f e l i c i d a d e  q u e  e l l a  d á  e  
p e l a  u t i l i d a d e  s o c i a l  d o s  i n ­
d i v i d u o s .

A s s i m ,  o  p r i m e i r o  d e v e r  
d e  t o d o s  á q u e l l e s  q u e  t e ­
e m  f i l h o s  é  d e  l h e s  a s s e g u ­
r a r  e s t a s  d u a s  c o n d i ç õ e s

»

d e  v a l o r  v i t a l .  E ’ c l a r o  q u e  
e s s a s  c o n d i ç õ e s  n ã o  p o ­
d e m  e x i s t i r  s e m  u m  m i n i -  
1110 d e  f o r ç a  e  s a u d e  p h y s i -  
c a s ,  f ó r a  d a s  q u a e s  a  v i d a  
n ã o  é  m a i s  d o  q u e  u m  l o n ­
g o  r o s á r i o  d e  s o f f r i m e n t o s  
p a r a  o  p r o p r i o  d o e n t e  e  
p a r a  á q u e l l e s  q u e  o  c e r ­
c a m ,  s e n d o  a l é m  d ’i s s o  u m  
p e s o  m o r t o  p a r a  a  s o c i e ­
d a d e .

T a l v e z  q u e  a i n d a  c h e g u e  
u m a  e p o c h a  e m  q u e  c e r t a s  
a f l è c ç õ e s  c h r o n i c a s ,  r e p u ­
t a d a s  i n c u r á v e i s ,  c o n s t i t u i ­
r ã o  n ã o  u m  m o t i v o  d e  p i e ­
d a d e  m a s  s i m  u m  c a s o  d e  
c u  p  i b i l i d a  ’e  p a r a  s i  e  p a ­
r a  a  c o l l e c t i v i d a d e .

E s t a  t h e o r i a  e s p a r t a n a  
p o d e r á  p a r e c e r  f e r o z  á  p r i ­
m e i r a  v i s t a  p o r q u e  f e r e  
g r a v e m e n t e  g r a n d e  n u m e ­
r o  d e  p r e j u i z o s  f u n d a m e n ­
t e  n  ' a i z a d , o s  n a  p i e d a d e  
h u m a n a ,  m a s  n ó s  s o m o s  
a s  p r i m e i r a s  v i c t i m a s  d e  
e s s e s  p r e j u i z o s  e  e u  n ã o  
v e r i a  s e m  p r a z e r  u m a  l e i  
q u e  p r o h i b i s s e  a o s  m é d i ­
c o s  o  d e i x a r  v i v e r  o s  r e -  
c e m n a s c i d o s  e n f e r m o s  e  
d i s f o r m e s  v o t a d o s  á  d o r  
i n c e s s a n t e  e  á  i n u t i l i d a d e .

J u l g o  q u e  i s s o  s e r i a ,  p e ­
l o  c o n t r a r i o ,  u m a  le i  p i e ­
d o s a  c u j a s  c o n s e q u e n c i a s  
p h y s i c a s  e  m o r a e s ,  p r o f u n ­
d a m e n t e  b e m f a z e j a s ,  n ã o  
t a r d a r i a m  a  f a z e r - s e  s e n ­
tir .

V o t a r  a o  s u p p l k i o  d a  
v i d a  d e g e n e r a d o s  e  s e r e s  
d o e n t i o s  q u e  p o d e m  r e p r o ­
d u z i  r - s e ,  é  m u l t i p l i c a r  a t é  
a o  i n f i n i t o  a  s o m  m a  de .  s o f -  
f r i m e n t o  e  d a  f e a l d a d e  h u ­
m a n a .

O s  p a e s  q u e  t e e m  a  fe  
l i e i d a d e  d e  t e r  f i l h o s  n a s c i ­
d o s  e m  c o n d i ç õ e s  p h i s i o l o -  
g i c a s  n o r m a e s ,  a n t e s  dt  
p e n s a r e m  e m  f a z e r e m  d e l ­
l e s '  s a b i o s  o u  r i c a ç o s ,  d e ­
v e m  e m p r e g a r  t o d o s  o s  
m e i o s  p a r a  o s  t o r n a r e m  
a n i m a e s  r o b u s t o s . .  E ’ e s t e  o

p r i m e i r o  f i m  d e  t o d a  a  
e d u c a ç ã o  r a c i o n a l  e  c o n s -  
t i t u e  u m a  t a l  n e c e s s i d a d e  
q u e ,  s e m  e l l a ,  t u d o  o  m a i s  
é  t o l i c e  e  v a i d a d e .

E ’ n e c e s s á r i o  e s f o r ç a r - s e
*

d e  t o d o s  o s  m o d o s  p a r a  
c o n s e r v a r  n a  c r e a n ç a  a  
s a u d e  e  a  f o r ç a  e  t r a t a r  d e  
d e s e n v o l v e r  o  m a i s  p o s s i ­
v e l  e s t a  i n c o m p a r a v e l  r i ­
q u e z a .  I s t o  n ã o  c o n s t i t u e  
u m  m i s t é r i o ,  m a s  s i m  u m a  
a r t e  q u e  t o d o s  p r e c i s a m  
c o n h e c e r  a  f u n d o .

O  p r i m e i r o  p r o f e s s o r  d a  
c u l t u r a  p h y s i c a  d e v i a  s e r  a  
m ã e  e  a s  s u a s  l i ç õ e s  d e v e ­
r i a m  c o m e ç a r  p o u c o s  d i a s  
i e p o i s  d o  n a s c i m e n t o  d a  
c r e a n c i n h a  q u e  e l l a  g e r o u  
n o  s e u  v e n t r e .

O s  p r i m e i r o s  m o v i m e n ­
t o s  d o  p e q u e n i n o  s e r  d e ­
v e m  s e r  p o r  e l l a  d i r i g i d o s  
p a r a  f i n s  h a r m o n i c o s ,  n i t i ­
d a m e n t e  d e t e r m i n i i j o s . p e -  
a  p h y s i o l o g i a  m o d e r n a .

A  s u a  t e r n u r a  v i g i l a n t e  
n u n c a  d e v e  p e r d e r  d e  v i s ­
t a  e s t e  s a l u t a r  c o n s e l h o .  A '  
m e d i d a  q u e  a  c r e a n ç a  s e  
d e s e n v o l v e ,  a  a t t e n ç ã o  m a ­
t e r n a  d e v e  r e d o b r a r .  A  
m a t e r n i d a d e  t e m  a s  s u a s  
a l e g r i a s  m a s  e l l a  é  f e i t a  
p r i n c i p a l m e n t e  d e  d e d i c a ­
ç ã o ,  t r a b a l h o s  e  s a c r i f í c i o s .

C h e g a r á  f a t a l m e n t e  u m  
d i a  e m  q u e ,  n e s t a  e d u c a ­
ç ã o -  q u e  é  q u a s i  e x c l u s i v a ­
m e n t e  f e i t a  p e l a  m ã e  n o s  
p r i m e i r o s  a n n o s ,  a p p a r e c e -  
r á  u m a  s c i s ã o  c o n i o r m e  o s  
s e x o s .  O s  r a p a z e s  f o g e m -  
l h e .

M e n o s  t e r n o s  e  m e n o s  
a f f e . c t u o . s o - s  d o  q u e  a s  m e ­
n i n a s ,  e n c a m i n h a m - s e  r a ­
p i d a m e n t e  p a r a  o u t r o s  
p r a z e r e s  e  p a r a  o u t r o s  
m e i o s .

E ’ a o  p a e  q u e  c o m p e t e  
e n t ã o  e m p u n h a r  c o m  
m ã o  s e g u r a  a s  r e d e a s  d o  
g o v e r n o  d e  s e u  f i l h o ,  p r o ­
c u r a n d o  i n c u t i r - l h e  a  s ã  
p a i x ã o  d o s  e x e r c í c i o s  p h y ­
s i c o s  q u e  é  u m  p o d e r o s o  
d e r i v a t i v o  d  o u t r a s  p a i x õ e s  
p r e j u d i c i a e s .

A  c a s a  d e  f a m i l i a  d e v e  
c o n s e r v a r - s e  s e m p r e  u m  
c e n t r o  d e  e m u l a ç ã o  spor- 
liva. O  p a e  d e v e -  n ã o  s o ­
m e n t e  e . n t h u s i a s m a . r  o s  f i ­
l h o s  n o  sport m a s  d e v e  
m e s m o  d a r - l h e s  o  e x e m ­
p l o  d:’u r n a .  a c t i v i d a d e  p h y ­

s i c a  q u e  a  e d a d e  n ã o  c o n ­
s e g u e  d i m i n u i r .

A s  n e c e s s i d a d e s ,  c a d a  
v e z  m a i s  i m p e r i o s a s  d a  
l u c t a  p e l a  v i d a  e  a s  o b r i ­
g a ç õ e s  d o s  p r o g r a m m a s  
u n i v e r s i t á r i o s  o b r i g a m  h o ­
j e  o s  r a p a z e s  a  u m  t r a b a l h o  
c e r e b r a l  e x c e s s i v o  e  p o r  
i s s o  m e s m o  p r e j u d i c i a l .  A  
f a m i l i a  o u  o s  e d u c a d o r e s  
t e e m  a  m i s s ã o  d e  a  s u b s ­
t i t u i r ,  p o d e m  r e s t a b e l e c e r ,  
p o r  m e i o  d u m a  s á b i a  e  
m e t h o d i c a  c u l i u r a ,  o  e q u i ­
l í b r i o  r o t o  p o r  u m  d e s p r e z o  
e x c e s s i v o  d e  e n e r g i a  i n t e ­
l e c t u a l

Q u e  o s  p a e s  s e  l e m b r e m  
b e m  d e  q u e  n e m  s e m p r e  
o s  e s t u d a n t e s  q u e  p a r e c e m  
i n t e l l e c t u a l m e n t e  m a i s  b e m  
d o t a d o s  q u e  t r i u m p h a m  
m e l h o r ,  m a s  s i m  o s  m a i s  
r e s i s t e n t e s ,  o u  m a i s  r o b u s ­
t o s ,  á q u e l l e s  a  q u e m  u m a  
s a u d e  a  t o a a  a  p? 
s e g u r a  u m a  m a i o r  e  m a i s  
e f f e c t i v a  p o t ê n c i a  d e  t r a b a ­
l h o .

Q u a n t o  á  m ã e ,  e l l a  c o n ­
s e r v a - s e  s e m p r e ,  a t é  á  s e ­
p a r a ç ã o  d o  c a s a m e n t o ,  
m a i s  c h e g a d a  a  s u a s  f i l h a s .  
E l l a s  l i g a m - s e - l h e  p o r  i n ­
s o n d á v e i s  r a z õ e s  d e  c o r a ­
ç ã o ,  p e l a s  s y m p a t h i a s  d o s  
s e x o s  d e  q u e  r e s u l t a m  u m a  
m u l t i d ã o  d e  g o s t o s  e  s e n t i ­
m e n t o s  c o m m u n s .

O  p u d o r ,  q u e  l e v a n t a  
u m a  b a r r e i r a  c o n v e n c i o n a l ,  
m a s  i n u l t r a p a s s a v e l  n o  e s ­
t a d o  a c t u a l  d o s  n o s s o s  
c o s t u m e s  e  d o s  n o s s o s  p r e ­
j u i z o s ,  e n t r e  f i l h o  e  p a e ,  é  
m u i t o  a t e n u a d o  e n t r e  a -  
q u e l l e  e  s u a  m ã e .

E ’ p r e c i s a m e n t e  n a  é p o -  
c h a  e m  q u e  a s  r a p a r i g a s  
m a i s  n e c e s s i t a m  d e  e x e r c í ­
c i o s  p h y s i c o s ,  q u e  e s t e s  
s e n t i m e n t o s  a t a v i c o s  d e  
p u d o r  o s  t o r n a m  i n e x e q u í ­
v e i s .

U m a  m ã e  i n t e l l i g e n t e  
d e v e  f a z e r  c o m p r e h e n d e r  
á s  s u a s  f i l h a s  q u e  a  v i r t u d e  
n ã o  t e m  n a d a  c o m  t a e s  
t e i a s  d e  a r a n h a .  A  v i r t u d e  
n ã o  é ,  e m  u l t i m a  a n a l y s e .  
m a i s  q u e  u m a  q u e s t ã o  d e  
s a u d e  e  f o r ç a .  T o c a m o s  
a q u i  n o  g r a v e  p r o b l e m a  d a  
e d u c a ç ã o  d a  m u l h e r  s o b r e  
o  q u a l  e s c r e v e r e m o s  u m  
d i a  c o m  m a i s  v a g a r .

M a s  o  q u e  p o d e m o s  d e s ­
d e  j á . a t f i r m a r  é  q u e  a  r a p a ­

r i g a  m o d e r n a ,  e s p a r t i l h a d a ,  
a l a m b i c a d a  c o m o  u m a  f i ­
g u r i n h a  d e  S a x e  o u  u m a  
b o n e c a  d e  b a z a r ,  i n a p t a  p a ­
r a  o s  e x e r c í c i o s  p h y s i c o s ,  
n ã o  é  m a i s  d o  q u e  u m a  c o n -  
v e n c ã o  P T O t e s c a  f a b r i c a d a
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e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  n á o  
s e r  d u r a n t e  a  s u a  v i d a  m a i s  
d o  q u e  u m  o b j e c t o  d e  l u x o  
q u e  f i c a  b e m  a o  p é  d a s  m o ­
b í l i a s  c a r a s .

A ’s  m ã e s  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  d i g n a s  d e s t e  n o m e  
p e r t e n c e  a  n o b r e  t a r e f a  d e  
r e a g i r  c o n t r a  e s t a  e d u c a ­
ç ã o  f a l s a  q u e  m a t a  n a  r a ­
p a r i g a  o  v a l o r  i n t r í n s e c o  d a  
m u l h e r .

.4 o s  n o s s o s  a s s ig a a a i e s

P e d i m o s  a o s  n o s s o s  a s ­
s i n a n t e s  e m  a t r a s o  a  l i -  
n e z a  d e  m a n d a r e m  s a t i s f a ­
z e r  a s  s u a s  i m p o r t a n c i a s ,  a  u m  cie  n a o  n o s  l o r ç a r e m  a
s u s p e n d e r - l h e s  a  r e m e s s a  
d o  j o r n a l .

F e s t a  da t e r r a

T e m  l o g a r  n o s  d i a s  17 ,
18,  i q  e  2 0  d o  p r o x i m o  
m e z  d e  n o v e m b r o  e s t a  f e s ­
t a  á  S e n h o r a  d a  A t a l a y a ,  
q u e  n o  p i t t o r e s c o  a l t o  d a  
A t a l a y a  s e  d e v e  r e a l i s a r  
e s t e  a n n o .

P r o m e t t e m  s e r  d e s l u m -  
b r a n t i s s i m a s  a s  f e s t i v i d a ­
d e s  á q u e l l a  m i l a g r o s a  s a n t a  
e  b a s t a r á  d i z e r m o s  q u e  f i ­
c o u  t h e s o u r e i r o  e s t e  a n n o  
0  n o s s o  a m i g o  J o s é  L u i z  
G o u v e i a , ,  q u e  s e  n ã o  p o u ­
p a r á  a  t r a b a l h o s  e  d e z p e -  
z a s .

E s t e  n o s s o  a m i g o  j á  c o n ­
t r a t o u  u m a  p h y i a r m o n i c a  
d e  L i s b ô a  c o m p o s t a  d e  2 0  
f i g u r a s  e  e s t á  e m  p r e p a r a ­
t i v o s  p a r a  q u e - o  p r o g r a m ­
m a  d a  f e s t a  s e j a  a t t r a h e n t e :  
P r o c i s s ã o ,  c o r r i d a  d e  g a r ­
r a i o s ,  i l l u m i n a ç õ e s ,  b a s a r ,  
c a v a l h a d a s ,  c o r r i d a s  d e  
s a c c o s ,  e t c . ,  e t c .

B r e v e m e n t e -  s e r á .  d i s t r i ­
b u í d o  o  p r o g r a m m a  d e f i ­
n i t i v o .

d e  p e i x e  n e s t a  v i l l a )  t o d o s  
o s  d i a s ,  p e s c a d a s  p ô d r e s .

A ’s  a u c t o r i d a d e s  c o m p e ­
t e n t e s  e  a o  s r .  s u b - d e l e g a -  
d o  d e  s a u d e  u r g e  p r o v i ­
d e n c i a r  s o b r e  e s t e  a b u s o ,  
q u e  é  u m  c r i m e .

P o r  v e z e s  t e m o s  p e d i d o  
p r o v i d e n c i a s  s o b r e  t a l  f a ­
c t o ,  e ,  a t é  a q u i ,  i n f e l i z m e n ­
t e ,  n ã o  v i m o s  a i n d a  q u e  
f o s s e ,  s e q u e r ,  i n c o m m o d a -  
d o  q u a l q u e r  d ' e s t e s  m a l ­
f e i t o r e s .

J á  é  i n c ú r i a !

A t o u r a d a

C o n f o r m e  n o t i c i á m o s ,  
r e a l i s o u - s e  n o  p r e t e r i  t o  d o ­
m i n g o  a  t o u r a d a  p r o m o v i ­
d a  p e l a  s o c i e d a d e  p h y i a r ­
m o n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o ,  
d ’e s t a  v i l l a .

O s  a m a d o r e s  q u e ,  c o m o  
d i s s e m o s ,  p e r t e n c i a m  a o1- 'T'_ _ _ _ .. :_
x a r a m  o s  e s p e c t a d o r e s  s a ­
t i s f e i t o s ,  c a b e n d o - a s  h o n r a s  
d a  t a r d e  a  D .  C a r l o s  d e  
M a s c a r e n h a s  c o m o  b a n d a -  
r i l h e i r o ,  e  a  D .  J o s é  d e  
M a s c a r e n h a s  c o m o  c a v a l ­
l e i r o .

T o d o s  o s  a m a d , o r e s  t i ­
v e r a m  c h a m a d a s  s e n d o -  
l h e s  d e i t a d o s  d o s  c a m a r o ­
t e s  m u i t o s  e  b o n i t o s  bou- 
qiiets. d e  f l o r e s  n a t u r a e s . .

F e c h o u  e s t e  e s p e c t á c u l o  
c o m  u m  t o u r o  p a r a  c u r i o ­
s o s  q u e  a l l i  f o r a m  a p a n h a r  
a  s u a  escovadella..

P o  !$..©■ p o d r e

Q u e i x o u - s e  i T e s t a  r e d a ­
c ç ã o  d e  q u e  u l t i m a m e n t e  s e  
t e m  v e n d i d o n o  p a ç o ,  ( a s s i m  
é  c o n h e c i d a  a  c a s a  d a  v e n d a

N a  n o i t e  d e  6 -  d o  c o r ­
r e n t e  r e a l i s o u - s e  n a  s é d e  
d a  s o c i e d a d e  i . °  d e  D e ­
z e m b r o  u m a  r e u n i ã o  q u e  
t e v e  p o r  f i m  a  d i s c u s s ã o  
d a  o r g a n i s a ç ã o  d e  e s c o l a s  
p a r a  e n s i n o -  p r i m á r i o ,  e  s e ­
c u n d á r i o . .

T o d o s  a.p p r o v a r a m  e  
d e l i b e r o u - s e  a  i n s c r i p ç ã o .  
d e  s o c i o s  p a r a  s e  s a b e r  
. q u a l  o  a - u g m e n t o  d e  q u o t a  
q u e  s e  d e v e r á  f a z e r .

O x a l á  t o d o s  o s  s o c i o s  
c o m p r e h e n d a m  q u a n t o  t e ­
e m .  a  l u c r a r  c o m  e s t a s  e s ­
c o l a s ,  q . u e  é  m a i s  u m .  m e ­
l h o r a m e n t o  p a r a  e s t a  t e r r a ,

'Via d l finas
A  c h u v a  d V s t e s  ú l t i m o s  

d i a s  v e i o  a t r a s a r  a s  v i n d i ­
m a s ,  
t e i r a . .

n ’e s t a  r e g i ã o  v i n h a -
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M a i s  u m  t r e s l o u c a d o  p o z  
t e r m o  á  v i d a ,  p r e c i p i t a n ­
d o - s e  d o  e l e v a d o r  d e  S a n t a  
J u s t a .  P a r e c e  q u e  d i f f i c u l -  
d a d e s  f i n a n c e i r a s  d e r a m  
c a u s a  a  e s s e  a c t o  f a t a l  d e  
d e s e s p e r o .

A  m a n i a  d o  s u i c i d i o  v a e -  
s e  a l a s t r a n d o  d e  u m a  f ó r ­
m a  e s p a n t o s a .  C o m o  s e  
p o d e r á  p ô r  u m  d i q u e  a  e s ­
s a  t o r r e n t e  d e  i n s a n i a  q u e  
a v a s s a l l a  t a n t o s  e s p i r i t o s ?  
S e  t o d o s  c o m p r e h e n d e s -  
s e m  a  s u a  m i s s ã o  n a  t e r r a ,  
s e  o s  r i c o s  n ã o  s e  r e t r a h i s -  
s e m  q u a n d o  o s  d e s p r o t e g i ­
d o s  d a  f o r t u n a  l h e s  v ã o  
p e d i r  a u x i l i o  e  p r o t e c ç ã o ,  
s e  n ã o  h o u v e s s e  t a n t a s  b o ­
c a s  s e m p r e  d i s p o s t a s  a  p r o ­
f e r i r e m  u m  não, t a l v e z  d i ­
m i n u í s s e  m u i t o  o  n u m e r o  
d ’e s s e s  f a c t o s  q u e  c o n s t i ­
t u e m  u m  c r i m e  d e  l e s a  h u ­
m a n i d a d e .

M a s  o  m u n d o  v a e  c a m i ­
n h a n d o  a s s i m  e  p o r  e m ­
q u a n t o  o s  a p ó s t o l o s  d a s  
i d é a s  h u m a n i t a r i a s  v ã o  
s e m p r e  p r é g a n d o  n o  d e s e r ­
t o .

B r a s i l ,  e s s e  t e r r i v e l  s o r ­
v e d o u r o  d o s  n o s s o s  a r t i s ­
t a s  d r a m a t i c o s ,  a r r e b a t o u -  
n o s  a g o r a  m a i s  u m a  a c t r i z  
d e  e x t r a o r n a r i o  v a l o r .  C a ­
r p i  i n a  F a i c o .  o n e . e r a j i m n  d a s  m a i s  l í d i m a s  g l o r i a s  d a
s c e n a  p o r t u g u e z a .

O s  n o s s o s  a c t o r e s  e  
a c t r i z e s  v ã o  a l l i  e m  b u s c a  
d a  f o r t u n a  q u e  p o r  c á  l h e s  
e s c a s s e i a  e  b a s t a s  v e z e s  
e n c o n t r a m  s ó  a  m o r t e  e m  
t e r r a s  e x t r a n h a s ,  l o n g e  d a  
f a m i l i a  e  d o s  e n t e s  q u e  l h e  
s ã o  c a r o s .

D e s c a n s e  e m  p a z  a  g l o ­
r i o s a  a r t i s t a ,  e  a  s e u  f i l h o  
o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  A u ­
g u s t o  d e  L a c e r d a ,  e s c r i p t o r  
q u e  m u i t o  h o n r a  a s  l e t r a s  
p o r t u g u e z a s ,  a s  n o s s a s  
m a i s  s i n c e r a s  c o n d o l ê n c i a s .

JOAQUIM DOS ANJOS.

f to u fe o

N a  m a d r u g a d a  d e  s e ­
g u n d a  f e i r a  p a s s a d a  r o u ­

b a r a m  a  A n t o n i o  H e n r i q u e  
P a s t o r ,  c o m  t a b e r n a  e  c a ­
s a  d e  p a s t o  n e s t a  v i l l a ,  n a  
r u a  d o  C a e s ,  a  q u a n t i a  d e  
g 8 $ o o o  r é i s .

A  p o l i c i a  p r e n d e u  p o r  
s u s p e i t a  u m  i n d i v i d u o  q u e  
s e  d i z  c h a m a r  J o s é  B e n t o  
J u n i o r .

R e q u e r e r a m  n o  j u i z o  d e  
p a z  d ’e s t e  d i s t r i c t o  p r o c e ­
d i m e n t o  c r i m i n a l  c o n t r a  
M a r i a n a  d o  M a n u e l  M i ã o ,  
m o r a d o r a  n a  r u a  d e  S .  S e ­
b a s t i ã o  d ’e s t a  v i l l a ,  N u n o  
A l v e s  T h i a g o  F e r n a n d e s ,  
s o l t e i r o ,  p r o p r i e t á r i o ,  e  s u a  
c r e a d a  A d e l a i d e  M a r i a ,  
a m b o s  m o r a d o r e s  t a m b e m  
n a  r e f e r i d a  r u a  d e  S .  S e ­
b a s t i ã o ,  d ’e s t a  v i l l a ,  p e l o  
f a c t o  d a  r e f e r i d a  M a r i a n a  
o s  t e r  i n s u l t a d o  e  i n j u r i a d o  
d e  n o m e s  q u e  o f f e n d e r a m  
a  s u a  h o n r a  e  d i g n i d a d e ,  
n a  t a r d e  d e  3 i d e  a g o s t o  
f i n d o .  P e l o  r e f e r i d o  j u i z o  
d e  p a z  j á  s e  p r o c e d e u  a o  
c o m p e t e n t e  c o r p o  d e  d e ­
l i c t o  i n d i r e c t o ,  s e n d o  i n -  
q u e r i d a s  12  t e s t e m u n h a s .

T l a e a í r o
E s t ã o  e m  e n s a i o s  o  d r a ­

m a  e m  5 a c t o s  d e  P i n h e i ­
r o  C h a g a s  a  Morgadinha 
de Valflor e  a  c o m e d i a  e m  
u m  a c t o  Uma caria a San-
io_ .Antonio n e l o s  n o s s o sd i s t i n c t o s  a m a d o r e s .

N e s t e  e s p e c t á c u l o  e f f e -  
c t u a r - s e - h a  a  e s t r e i a  d e  
M a r i a  d a s  N e v e s  G o u v e i a ,  
d e s t a  v i l l a ,  q u e ,  s e g u n d o  
n o s  a f f i r m a m  é  d o t a d a  d e  
e x t r a o r d i n a r i a  h a b i l i d a d e  
p a r a  a  s c e n a .

O s  a m a d o r e s  t ê e m  v o n ­
t a d e  d e  l e v a r  o  e s p e c t á c u ­
l o  n o  f i m  d ’e s t e  m e z .

O x a l á  q u e  a s s i m  s e j a ,  o  
q u e  n ã o  a c h á m o s  d i f f i c i l  
a t t e n d e n d o  á  b o a  v o n t a d e  
e  i n t e l l i g e a c i a  d e  t o d o s  o s  
a m a d o r e s .

■Scssjl® da casMsra

P o r  n ã o  h a v e r  n u m e r o  
s u f f i c i e n t e  n ã o  s e  e f f e c t u o u  
n a  p r e t e r i t a  q u a r t a  f e i r a  a  
s e s s ã o  d a  c a m a r a .

Q O F R E  B E  P 1 1 0 L I S

B E IJ O S
Beija 0 sol os arbustos das campinas 
E  beija o mar as rochas de coral;
Beija o luar em noites cristalinas,
Das violetas o collo virginal;

Beija a brisa aromai das madrugadas 
A  flor humilde e o cedro da montanha; 
Beija 0 poeta, em ancias inspiradas, 
Uma visão chimerica e estranha;

Beija o amante a carinhosa amante 
E  o cego beija o braço que o condu^; 
Beija a areia a onda soluçante 
E  o monge beija a solitaria cru\.

Os mesmos sóes, os rúbidos cometas, 
Trocam beijos ardentes entre si;
Beijam a lu\ as doidas borboletas 
E  hei de eu viver sem te beijar a li?!. . .

D E S P E D I D A

L u i z  A u g u s t o  d e  O l i ­
v e i r a ,  n a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  
o  f a z e r  p e s s o a l m e n t e  d e s ­
p e d e - s e  p o r  e s t e  m e i o  d e  
t o d a s  a s  p e s s o a s  d e  s u a s  
r e l a ç õ e s  e  a m i z a d e ,  o f e r e ­
c e n d o  o  s e u  p r é s t i m o ,  e m  
S o u r e  o n d e  f i x o u  r e s i d e n ­
c i a .

A l d e g a l l e g a ,  3 d e  S e ­
t e m b r o  0a- - - - - - - à»—.XísíSsX- O»-——- -- -
C!la*3«> «le BístevíísBS

E r a m  3 h o r a s  e  m e i a  d a  
t a r d e  d e  d o m i n g o  p a s s a d o  
q u a n d o  c h e g o u  á  p o n t e  d o s  
v a p o r e s  o  c i r i o  d e  S a n t o  
E s t e v a m .  D e s e m b a r c a n d o ,  
p o z - s e  e m  m a r c h a  p e l a  s e ­
g u i n t e  o r d e m :

I r m a n d a d e  d e  N o s s a  S e ­
n h o r a  d a  A t a l a y a  á  f r e n t e ,  
d e  o p a s  a z u e s  e  b r a n c a s ,  
c r u z  a l ç a d a  l a d e a d a  p o r  2  
c i r i a e s ,  d u a s  a l a s  d e  i r m ã o s ,  
v e n d o - s e  a o  c e n t r o  5 a n j o s  
e  3 v i r g e n s ,  e s t a n d a r t e ,  q u e  
p r e c e d i a  a  i r m a n d a d e  d e  
S a n t o  E s t e v a m ,  d e  c r u z  a l ­
ç a d a ,  l a d e a d a  p o r  t r e s  c i ­
r i a e s ,  d e  o p a s b r a n c a s  e  v e r ­
m e l h a s .  A  s e g u i r  a  e s t a  i r ­
m a n d a d e  i a m  t r e s  a n j o s ,  
e s t a n d a r t e ,  e  d e p o i s  a  i r ­
m a n d a d e  d e  S .  S e b a s t i ã o

R i b e i r o  d e  C a r v a l h o .

e  o  a n d o r  d a  S e n h o r a  d a  
A t a l a y a  a c o m p a n h a d o  p e l o  
r e v .  S o u s a  e  s e u s  a c o l y t o s .

O  c o r t e j o  e r a  f e c h a d o  p o r  
u m  g r u p o  m u s i c a l  d e  L i s ­
b ô a .

A s s i m  s e  d i r i g i u  á  e g r e ­
j a  m a t r i z  e  d e p o i s  p a r a  a  
A t a l a y a ,  o n d e  o s  r o m e i r o s  
s e  d e m o r a r a m  a t é  t e r ç a  
f e i r a  d e  m a n h ã .

E r a m  3 h o r a s  d a  t a r d e ,  
sahia dp dc S. Sc
b a s t i ã o  p e l a  o r d e m  s e g u i n ­
te :

C r u z  a l ç a d a ,  c i r i a e s ,  b a n ­
d e i r a s ,  a n j o s ,  i r m a n d a n d e ,  
a n d o r  d a  v i r g e m ,  f e c h a n d o  
o  c o r t e j o  o  g r u p o  m u s i c a l .

O  i t i n e r á r i o  f o i  o  s e g u i n ­
te :  r u a  d e  S .  S e b a s t i ã o ,  r u a  
d a  G r a ç a ,  r u a  D i r e i t a ,  P r a ­
ç a  S e r p a  P i n t o ,  r u a  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s ,  l a r g o  d o  
M e r c a d o ,  t r a v e s s a  d a  C a l ­
d e i r a ,  r u a  d o  C a e s ,  t r a v e s ­
s a  d o  T a v a r e s ,  r u a  C o n d e  
P a ç ô  V i e i r a  e  f i n a l m e n t e  a  
l o n g a  e s t r a d a  q u e  c o n d u z  
á  p o n t e  d o s  v a p o r e s  o n d e  
s e  e f f e c t u o u  o  e m b a r q u e ,  
s a h i n d o  t o d a  a q u e l l a  g e n ­
t e  s a t i s f e i t a  p e l o  t e m p o  p a s ­
s a d o  n o  p i t t o r e s c o  Â l t o  d a  
A t a l a y a .

E r a m  4  h o r a s  e  u m  q u a r ­

t o  q u a n d o  o  b a r c o  l a r g o u  
d a  p o n t e .

--------- Ê<3S8>?-—---- -----------
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M a n u e l  M a r q u e s  d a  C o s ­
t a ,  d e  C e z i m b r á ,  v i c t i m a  
d e  u m  d e s a s t r e  n o  l o g a r  
d ’A t a ! a y a ,  n o  d i a  25 d e  
a g o s t o ,  v e m  p o r  e s t e  m e i o  
p a t e n t e a r  o  s e u  p r o f u n d o  
r e c o n h e c i m e n t o  p a r a  c o m  
o  d i s t i n c t o  e  a b a l i s a d o  c l i ­
n i c o  s r .  d r .  R a u l  S a m p a i o ,  
e  d i s t i n c t o  e  h a b i l  p h a r ­
m a c e u t i c o  s r .  A n t o n i o  D u ­
a r t e  M a n e i r a ,  p e l o  i n t e r e s ­
s e ,  d e s v e l o ,  e  c a r i n h o  q u e  
r e v e l a r a m  n o  s e u  c u r a t i v o  
e  t r a t a m e n t o ,  p o n d o  e m  
p r a t i c a  t o d o s  o s  r e c u r s o s  
d a  s c i e n c i a  p a r a  m i n o r a r  
o  s o f f r i m e n t o  d a  v i c t i m a ,  
o  q u e  r e a l m e n t e  c o n s e g u i ­
r a m ,  p o i s  n ã o  o b s t a n t e  
a  g r a v i d a d e  d o  d e s a s t r e ,  
e n c o n t r a - s e  d e  p e r f e i t a  s a u ­
d e .  I s t o  p r o v a  a  a l t a  c o m ­
p e t e n c i a  e  p r o f u n d o  s a b e r  
d o  s r .  d r .  S a m p a i o  e  a  
m u i t a  p r o f i c i ê n c i a  d o  s r .  
M a n e i r a .

A  a m b o s  o  p r o t e s t o  v e -  
h e m e n t e  d a  s u a  e t e r n a  
g r a t i d ã o .

C e z i m b r á ,  3 d e  s e t e m b r o  
d e  1 9 0 6 .

F o i  p a r a  a  C u r i a  f a z e r  
u s o  d a s  a g u a s  o  n o s s o  a m i ­
g o  B a l t h a z a r  M .  V a l e n t e .

E s t i m á m o s  q u e  e n c o n t r e  
a s  m e l h o r a s  q u e  d e s e j a .
lía la íE ça p ara  p e s a r  p o r ­

c o s
V e n d e - s e  u m a  e m  b o m  

e s t a d o .  P a r a  v ê r  n o  q u i n t a l  
d a  v i u v a  d e  J o s é  G e r m a n o  
S e r r a  e  t r a t a r  c o m  D o m i n ­
g o s  S a l g a d o .

C O S T U R E I R A
O f f e r e c e - s e .  S a b e  b e m  d e  

c o s t u r a  t a n t o  d ’h o m e m  c o ­
m o  d e  s e n h o r a .  N e s t a  r e ­
d a c ç ã o  s e  d i z .

--------—- K O > ; . «a».

S í o á a  s e a n s a a s a l
— Q u a n t o  q u e r  p a r a  m e  

l e v a r  n u m  j u m e n t o  a t é  á  
A t a l a y a ?

—  T r e s  t o s t õ e s ,  i d a  e  
v o l t a .

— E ’ c a r o ,  p a e  d o s  b u r ­
r o s .

— N ã o  s e i  q u e  i h e  f a ç a ,  
m e u  f i l h o .
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0  C O U C Í N D I N H A
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia­
no

C apitulo IV 
©  a m ig o  d o  R u d o lp h

E lla , toda entregue á sua dôr, náo 
ouvia nada. O senhor Simonnet, 
consternado, abatido, sentindo-se sem 
forças para a consolar, estava silencio 
so ao pé d'ella.

Os allemães occupavam se em le­
vantar do campo da batalha os feridos

e os mortos. Exploravam  o bosque á 
luz de lantei nas.

A ’ beira de um fosso estava m ori­
bundo um infeliz cabo francez. Tinha 
a tunica aberta e via se-lhe correr o 
sangue com abundancia de uma feri­
da profunda que tinha no peito.

Um tenente de uhlanos, alto e de 
modos insolentes, ia a passar e p.irou 
Os seus homens estavam a cem me 
tros atraz, estava sósinho. Debruçou- 
se para o infeliz, cujo rosto convul­
sionado e invadido pela morte lhe 
apparece aos raios da lua. Deu u:n 
grito de surpreza reconhecendo o 
Jorge Didier.

Com i.ma rapida vista de olhos 
certificou se de que ninguém o via. 
Depois puchou pelo sabre e com um 
golpe furioso acabou com o m ori­
bundo.

Cahiram  uns papeis da tunica da

morte; o tenente viu os e apanhou- 
os. Deitou os olhos para elles e no 
rosto brilhou lhe um clarão de tri 
umpho.

N ’aquelie momento a ro n ia  appro 
ximou-se.

Escondeu precipitadamente os pa­
peis que acabava de roubar e afas­
tou se.

Aquelle miserável ladrão, aquelle 
cobarde assassino, como o leitor por 
certo já comprehendeu, era o cúm­
plice de Rudolph Neuberg, o rival in- 
confessado de Jorge Didier, o antigo 
escrevente do senhor Ferbach. o A l­
brecht Goltzen. emfim.

Em  casa do senhor Sim onnet os 
prussianos estavam em grande rega- 
bofe.

Alguns propuzeram  irem  conti­
nuar a orgia para as casas dos habr 
tantes da villa. Como tinham feito, se­

gundo elles diziam, uma resistencia 
estúpida, deviam fazer lh’a pagar. Lá 
estavam as m ulheres e as filhas para 
isso. Era um dever vingar os camara­
das que tinham m orrido. As ]oortas 
que não se abrissem arrombavam-se. 
e ás mulheres que resistissem havia 
de se provar que a violência astá por 
cima do amor.

Um d’elles que. no meio d'aquella 
ignóbil soldadesca, tinha conservado 
algum sangue frio, objectar lhes que 
essas proezas eram im praticaveis, 
porque as sentinelias que estavam ás 
portas da villa tinham recebido o r­
dem expressa de náo deixarem sahir 
nem entrar ninguém. Esta observa­
ção levantou da parte dos soldados 
uma tempestade de gtitos e de in ju ­
rias.

De repente ouviu-se uma explusão 
medonha.

f Acabava de rebentar uma nrna 
j que estava p o r baixo de um  dos te­

lheiros da fabrica. A  casa onde esta­
vam os allemães abatem, sepultando- 
os nas ruinas. Ao ruido das pedras 
que desatavam misturavam-se os gri­
tos afHictivos das victimas. A o clarão 
sinistro do incêndio, que de repente 
se declarou no meio das ruinas. pou­
de vêr-se o perfil de um homem que 
fugia a toda a pressa e  que em breve 
desappareceu na espessura do bos­
que.

(Continua).
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.% m e d i c a

F e r n a n d o  D e l r a t ,  e n g e ­
n h e i r o  d e  g r a n d e  f u t u r o ,  
v i v i a  n u m  e n t r e s o l  d a  r u a  
P r o n y ,  p a r t i c u l a r i d a d e  q u e  
c a r e c e r i a  d e  t o d o  o  i n t e r e s ­
se  s e  n o  a n d a r  d e  c i m a  
n ã o  h a b i t a s s e  —  u m a  f o r ­
m o s a  m e d i c a .  R o s a  L e r v i s ,  
q u e  a l l i  m o r a v a  e m  c o m ­
p a n h i a  d e  s u a  m ã e .

A  e n c a n t a d o r a  m o ç a  
a c a b a v a  d e  o b t e r  o  s e u  d i ­
p l o m a  e  a b r i r a  u m  c o n s u l -  
t o r i o .

O  e n g e n h e i r o  e n c o n t r a ­
v a - a  f r e q u e n t e m e n t e  n a  
e s c a d a .  A  b e l l e z a  d a  s u a  
v i s i n h a  i m p r e s s i o n o u - o  v i ­
v a m e n t e  e  p r o v o c o u  n e l l e  
u m a  p a i x ã o  l o u c a  e  d e s e n ­
f r e a d a .  M a s ,  t i m i d o  p o r  n a ­
t u r e z a ,  p e r g u n t o u  c o m  a n -  
c i e d a d e  a  si p r o p r i o  s e  s e  
a t r e v e r i a  a  r e v e l a r - l h e  o  
a m o r  i m m e n s o  q u e  p o r  e l ­
la s e n t i a .

C o m o  a  s u a  p a i x ã o  a u -  
g m e n t a v a ,  r e s o l v e u  f i n g i r  
u m a  d o e n ç a  q u a l q u e r  p a ­
r a  p o d e r  e n t r a r  n a  c a s a  d a  
m u l h e r  q u e  t a n t o  a m a v a .

U m  d i a  e n c h e u - s e  d e  
c o r a g e m  e  a p r e s e n t o u - s e  
á c o n s u l t a .  U m a  c r e a d a  
m a n d o u - o  e n t r a r  n a  s a l a  
d e  e s p e r a ,  o n d e  e s p e r a v a  
j á  u m a  d u z i a  d e  s e n h o r a s  
e m e n i n a s .  O  e n g e n h e i r o  
s e n t o u - s e  n u m  b a n c o  e  
p o z - s e  a  l e r  u m  j o r n a l  d e  
m o d a s .  Q u a n d o  l h e  c h e ­
g o u  a  v e z ,  p a s s o u  a o  g a b i ­
n e t e  d a  c o n s u l t a .

A  m e d i c a  i n d i c o u - l h e  
u m a  c a d e i r a  e  d i s s e - l h e :

— T e m  a  b o n d a d e  d e  
m e  e x p l i c a r  o  o b j e c t o  d a  
s u a  v i s i t a ?

— S i m ,  m i n h a  s e n h o r a ;  
e s t o u  d o e n t e  e  s o f f r o  m u i ­
to.

A o  v ê r  o  s e u  b o m  a s p e ­
c to  a  m e d i c a  f i c o u  s u r p r e -  
h e n d i d a .

— S o f f r e ? .  . .
— S o f f r o ,  s u s p i r o u  F e r ­

n a n d o ,  d e  u m  m o d o  e x t r a ­
o r d i n a r i o .

— E  q u e  l h e  d o e ?
— T o d o  o  c o r p o .
— I s s o  é  m u i t o  v a g o .  N o  

c o r a ç ã o ,  n a  b a r r i g a - ,  n o  
peito'?

— N o . . .  n o  p e i t o .
•— Q u e  s e n t e ?
— G r a n d e s  s u f f o c a ç õ e s .
— T o s s e ?
— C o n s t a n t e m e n t e .
— V o u  a u s c u l t a l - o .
— C o m  m u i t o  g o s t o ,  m i ­

n h a  s r . a . F e r n a n d o  f i c o u  
en i  m a n g a s  d e  c a m i s a  e  a  
d e d i c a  a p p l i c o u - l h e  o  o u ­
v i d o .
, — N ã o  n o t o  n a d a  d e  p a r ­

t i c u l a r .  T u s s a .
Fernando obedeceu.
— D i g a  a l g u m a s  p a l a ­

v r a s .
— E s t o u  d o e n t e !
A  d o u t o r a  d e s a t o u  a  r i r  

e d i s s e .

— T r a n q u i l i s e - s e .  O s  s e ­
u s  p u l m õ e s  f u n c e i o n a m  
c o m  t o d a  a  r e g u l a r i d a d e  e  
e s s a  s u f f o c a ç ã o  d e  q u e  f a l a  
v e m  d u m a  c a u s a  s e m  i m ­
p o r t a n c i a .

R e c e i t o u - l h e  u m  c a l m a n ­
te .

— T e r e i  q u e  i n v e n t a r  
o u t r a  c o i s a ,  d i s s e  c o m s i g o  
F e r n a n d o .

P a s s a d o s  d i a s  t o r n o u  a  
a p r e s e n t a r - s e .

—  D e s a p p a r e c e r a m  a s  
m i n h a s  s u f f o c a ç õ e s ,  d i s s e .

— J á  l h e  d i s s e  q u e  i s s o  
n ã o  t i n h a  a  m e n o r  g r a v i ­
d a d e .

— A g o r a  s i n t o  d o r e s  n a s  
p e r n a s ,  q u e  a t t r i b u o  a  
r h e u m a t i s m o .

E l l a  c o n v e n c e u - o  d o  
c o n t r a r i o . — - E ’ u m  d o e n t e  
d e  m a n i a ,  p e n s o u  a  m e d i c a .

O  e n g e n h e i r o  v o l t o u  
c o m  f r e q u e n c i a  á  c o n s u l t a ,  
s e m  s e  a t r e v e r  n u n c a  a  
r e v e l a r  a  v e r d a d e i r a  c a u s a  
d a s  s u a s  v i s i t a s .  D e p o i s  a r ­
r a n j o u  u m a  d o e n ç a  d e  c o ­
r a ç ã o .  M u i t a s  o u t r a s .  P o r  
f i m ,  u m  d i a  r e t i r o u - s e  a b a ­
t i d o .

— N ã o  m e  a t r e v e r e i  a  
t o r n a r  m u r m u r o u ,  p o i s  e s ­
s a  m u l h e r  a c a b a r i a  p o r  
c o n s i d e r a r - m e  u m  f a r ç a n -  
t e .

R e n u n c i o u  á s  s u a s  v i s i ­
t a s ;  m a s  a  i m a g e m  d e  R o ­
s a  n ã o  o  a b a n d o n a v a ,  n e m  
u m  i n s t a n t e .  O  e n g e n h e i r o  
a m a l d i ç o a v a  a  e s t ú p i d a  t i ­
m i d e z  q u e  o  i m p e d i a  d e  
f a l a r ,  e  c h e g o u  a  s e n t i r -  
s e  r e a l m e n t e  d o e n t e .  P o r  
f i m ,  t o r n o u  á  c o n s u l t a .

A  m e d i c a  f i c o u  s u r p r e -  
h e n d i d a  a o  n o t a r  a  m u d a n ­
ç a  q u e  s e  h a v i a  o p e r a d o  
n o  e s t a d o  d o  s e u  c l i e n t e .  
F e r n a n d o  e m m a g r e c e r a  e  
m o s t r a v a - s e  e x t r e m a m e n t e  
a b a t i d o .

— E n t ã o  n ã o  v a e  m e l h o r ?  
P e r g u n t o u - i h e  R o s a .

— P e l o  c o n t r a r i o .
— Q u e  l h e  d o e  a g o r a ?
— N ã o  s e i .  O  q u e  é  c e r t o  

é  q u e  n ã o  t e n h o  a p p e t i t e ,  
n e m  p o s s o  d o r m i r .

— T o d a v i a ,  t e m  b o m  e s ­
t o m a g o .

— M a s  n ã o  p o s s o  c o m e r .
—  P o s i t i v a m e n t e ,  e x c l a ­

m o u  a  m e d i c a ,  o  s e n h o r  é  
v i c t i m a  d u m a  d o e n ç a  m o ­
r a l !

— T a l v e z !
— T e m  c o n t r a r i e d a d e s ?
F e r n a n d o  n ã o  r e s p o n d e u
— I s s o  j á  n ã o  é  d o  d o m i ­

n i o  d a  m e d i c i n a .  T e n h a  r e ­
s i g n a ç ã o .

— N ã o  m e  é  p o s s i v e l .
A  m e d i c a  p e g o u - l h e  n a  

m ã o  p a r a  l h e  t o m a r  o  p u l ­
s o ,  e  e n t ã o  o  e n g e n h e i r o  
p o z - s e  a  t r e m e r  c o m o  u m a  
f o l h a .

R o s a  f i t o u - o  c o m  s u r -  
p r e z a ,  n o t o u  a  p e r t u r b a ç ã o  
d o  s e u  c l i e n t e  e  f e z - s e  v e r ­
m e l h a  c o m o  u m a  r o m ã .

— C o m  e f f e i t o ,  m u r m u ­
r o u ,  o  s e n h o r  e s t á  d o e n t e .

— P o i s  a  s e n h o r a  é  a  
u n i c a  p e s s o a  q u e  p ó d e  c u ­
r a r - m e .

— C r e i o - o  b e m :
A  m e d i c a  s e n t o u - s e  d e ­

f r o n t e  d a  s u a  s e c r e t a r i a  e  
e s c r e v e u  a l g u m a s  p a l a v r a s .

D o b r o u  o  p a p e l  e  e n t r e -  
g o u - o  a o  s e u  c l i e n t e .

— - A q u i  t e m  a  m i n h a  u l ­
t i m a  r e c e i t a ,  d i s s e - l h e .  S e  
n ã o  l h e  d e r  s a u d e ,  a  m i n h a  
s c i e n c i a  é  c o m p l e t a m e n t e  
i n e f f i c a z .

U m a  v e z  e m  s u a  c a s a ,  
F e r n a n d o  a b r i u  o  p a p e l  e  
l e u  o  s e g u i n t e :

« F a l e  c o m  m i n h a  m ã e .
Rosa Lervis . »

C o m o  d o e n t e  d ó c i l ,  F e r ­
n a n d o  o b e d e c e u  a o  p r e s -  
c r i p t o  n a  r e c e i t a ,  e  n o  d i a  
s e g u i n t e  p r o c u r o u  a  s r : 1 
L e r v i s .

— N ã o  m e  s u r p r e h e n d e  
a  s u a  v i s i t a ,  d i s s e - l h e  e s t a .  
M i n h a  f i l h a  i n f o r m o u - m e  
d e  t u d o .

P o u c o  d e p o i s  e n t r o u  a  
m e d i c a .

— C o n s e n t e  e m  s e r  m i ­
n h a  e s p o s a ?  p e r g u n t o u - l h e  
F e r n a n d o ,  c o m  o  c o r a ç ã o  
o p p r i m i d o  p e l a  e m o ç ã o .

— S i m ,  r e s p o n d e u  R o s a  
s o r r i n d o ,  m a s . . .  m a s  v o u  
p e r d e r  o  m e u  m e l h o r  c l i e n ­
t e . . .

J. N.

G a io la

(A's amadoras de Cupido)

E i l - o !  A h i  v a e  b a m b o ­
l e a n d o  o  c o r p o  c o m  e i e -  
g a n c i a ,  c u m p r i m e n t a n d o  á  
d i r e i t a  e  á  e s q u e r d a  e  c o n ­
s e r v a n d o  s e m p r e  a  i r r e p r e -  
h e n s i v e l  c u r v a  d o s  b r a ç o s .

E ’ u m  v e r d a d e i r o  d a n d y ,  
d o s  p é s  á  c a b e ç a ,  u m  p e r ­
f e i t o  f i g u r i n o :  B o t a s  d e  
p r a t e l e i r a  i m m o l d u r a d a s  
p e l a s  i n s e p a r a v e i s  e s p o r a s  
d e  c o r r e i a ,  f a t o  j u s t o ,  der- 
nier mo de, a c o m p a n h a n d o  
f i e l m e n t e  a s  c u r v a s  e s c u l -  
p t u r a e s  d o  s e u  c o r p o .

T r e m e i  p a e s  d e  f a m i l i a ,  
q u e  e l l e  a h i  v e m ;  f u g i  f o r ­
m o s a s  d o n z e l l a s ,  . s e  n ã o  
q u e r e i s  f i c a r  c a p t i v a s  a o  
v ê r - l h e  o s  o l h o s  s e d u e t o -  
r e s  p o r  b a i x o  d o  n e g r o  
c h a p é o  á  M a z z a n t i n i .

O h !  m a s  n ã o  f u g i s ? ! . . .  
A g r a d a - v o s  c e r t a m e n t e  o  
s e u  aplomb, o u  e n t ã o  o  
q u e  v o s  a p a i x o n a  s e r á  a  
e l e g a n c i a  q u e  l h e  é  p e c u ­
l i a r  q u a n d o  c a v a l g a  n o  s e u  
g a r b o s o  g i n e t e ?

T a l v e z .  . .
Q u a n d o  s e  o u v e  a o  l o n ­

g e  a  e s t r o p e a d a  d u m  c a -  
v a l l o  t e n h o  s u r p r e h e n d i d o  
p o r  v a r i a s  v e z e s  e s t a s  p a ­
l a v r a s  p r o n u n c i a d a s  p o r  
l a b i o s  d e l i c a d o s :

« S e r á  e l l e ? .  . . E ' ,  é ;  t e ­
n h o  a  c e r t e z a . . .  c o n h e -  
ç o - o  p e i o s  p a s s o s .  . . d o  
c a v a l l o .  . . »

D e  r e p e n t e  a s s o m a  á  e s ­
q u i n a ,  b e l l o  e  t r i u m p h a n t e ,  
r e c e b e n d o  c h e i o  d e  o r g u ­
l h o  o s  s o r r i s o s  e  t e r n o s  
o l h a r e s  q u e  d e  t o d a s  a s  j a ­
n e l l a s  c h o v e m  s o b r e  e l l e .  
P a s s a  . .  . D e s a p p a r e c e . .  . 
e  a s  d o n z e l l a s ,  c o m  o  p e i t o  
a  a r f a r  d e  c o m m o ç ã o ,  c e r -  

> ’

r a m  o s  o l h o s  p a r a  r e t e r e m  
n o  s e u  e s p i r i t o  t ã o  a d m i - ,  
r a v e l  v i s ã o ! ! .  .

Q u e m  n ã o  o  c o n h e c e ?  
Q u e m  n ã o  o  a d i v i n h a  l e n d o  
i s t o ?  E  s e  n ã o  a d v i n h a m :  é  
a r m a r  c a n a  r i o s  n o  S a m o u ­
c o .

ERNELO F R A N Ç A .

------------------------------ — ------------------------------------------------------------------------

I L s s Í B S o s a
F a l l e c e r a r n  n e s t a  v i l l a :  
D i a  4 ,  p e l a s  12 h o r a s  d a  

n o i t e ,  F r a n c i s c o  M a r q u e s

P e i x i n h o ,  d e  63 a n n o s  d e  
e d a d e ,  c a s a d o ,  m a r i t i m o ,  
n a t u r a l  d ’e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  
d e  c o n g e s t ã o  p u l m o n a r ;  
u m  f i i h i n h o  d o  n o s s o  a m i ­
g o ,  s r .  A n t o n i o  R o d r i g u e s  
J o r g e ,  d e  1 4  h o r a s  d e  e d a ­
d e ;  u m a  c r e a n ç a  d o  s e x o  
f e m i n i n o  d e  7  d i a s  d e  e d a ­
d e  f i l h a  d e  J o s é  L u i z ,  v i ­
c t i m a  d e  t é t a n o .

ANN UN;CIO S
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P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r ,  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  15 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

AVELINO I .  CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA267 - - - - - - - - - - -

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO POÇO, 2 A L D E G A L L E G A

N O V A  M E R C E A R IA  I I  E S  P A  N  H O  L  A
U E

BVStAQIttO MUM f f O I  & [RMãMQS
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha. como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
/ . a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 ,a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S SO C IA Ç Ã O  C O M M E R C IA L
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TYP0GIL4PHL1 MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em t° I° s os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno. '

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
I l lll ll lll ll lll ll lÍI I I I I I I I I I I I I I I I I Í Í Í I I I I I I I I Í ! I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I Í I I I I Í I I Í j l l l l l l l l l l l l l jÍ Í Í I I I I I Í I I I Í I I I I I I I I I I I I I I Í l í í l l l l l l lÍ I I I I I ! ! l l l

TRABALHOS A CORES, 9 U R 0 /P R A T A ,  ETC,
l I l ir s il i l l lH l ll l l l l l j l l l l l l l l l l I I IJ l ll I lU Í I j f i l l .Ú T lI ll l l l I l i lI lU l I ll l l l l l l l l l l l l l l i l l l I lH U U II I lH i ll i l l I l i l .I f l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

£spccialii)at)c cm cartões òc visita brancos, tarjaòos 
c pretos com filete ctoitrabo para agradecimento

DESDE 200  RÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA
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P o r  Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN  G K R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa A U C O C k '  « &  C V '  e concessionário em Portn- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  —  A L D E G A L L E G A .

Ci DO DJÀItlO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das lnctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do ’1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tom o de S fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N 'ella sáo descriptas, «por uma testemunha piesen inl». as dilVerèftte> 

phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G I.O -P Q E R  faz passar, ante t>s olhos do leitor todas as 
« grandes batalhas, combates» e «es; nrainuças» d‘esta prolongada e acérrim a 
lucta entre ingiezes, tra svaalianos e oranginos. verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa íngláter 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas. decorrem  atravez dc verda 
deiras p e rip e iia s, p o r tal m aneira dramáticas e pittorescas, que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente ora o irre sistíve l attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
aprejem and o ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di 
fninuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se c ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo.- 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  n o  —  L I S B O A

N O V O  D I C C I O N A E I O

E.NCYCLÒPEDICO SLLUSTIIABO
'O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

\  h  ci ra p c nas aiE esi í  c

F a s c i c u l o  d e  16  p a g i n a s .  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.*
L IS B O A  —  Largo da Annimdada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

REB ANINO
— » CO M  T—

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Idicarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples', pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo q ferro . assim como todos os trabalhos em cobre.
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M A X I M O  C O R K !

NA PRISÃO
Ultimo trabaiho litlera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 

produzido alé hoje.
0  romance dos presos 

politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

IBr e e o  r é i s  
« , i  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
l i . :  L I S B O A  B f

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisaçáo de conhe­
cimentos uteis. prem iado co;n meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 193, i . ° —  P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

'C h ro n ica  do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o en trecho d'este 
rom ance, rigqrosím en te historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com  que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portuguesa do popular e 
com m ovente rom ance, será feita e'm 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

r é i s  «  fa sc ie s s lo
í.íM> r é is  «  t o in o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa E d ito ra . 162. Rua da Rosa. 162

I .isboa.

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i -  
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

A N T I G O E  H G Y O T E S T A M E N T O

iVida de .Jesus Christo  e dos p r i­
me ros apóstolos/ acompanhada de iio 
gravuras e de dois mappas e um p la­
no de Jerusalem.

P E L A

4íI2sírcIE á <lo X o r t c . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, brochada-— 160 réis. C arto­

nada -- 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju- 

ritor, rua das O liveiras, y5—  P O R T O .

r u a  j o s e  M À i l l d  p o s  S M y w s - k i m m u

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS M
! P  A  R  I  S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
inslrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u i i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g í v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e  1 e g  a n  t e  m  e  n  t e  b  r o  c h  a d  o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o d e i a s ,  o 3— L i s b ò a .

Agricultura pa­
ra as escóis
primarias.

P rs ç o  100 ré is.— L ivraria  F igu ei­
rinhas Junio r, 75. rua das O liveiras. 77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

p e l o  os.
B ô W S  E s f E C J r U  

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  na

LOJA DO POVO
I-a r g o  da I2grcja  

P r a ç a  A g r ic o la

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a 
u m a  S E N H A - B O N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e van ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  que  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e  o u t r o s .

1 7ão vêr objeçtos-brindes 
em exposição permanente.

o 1
g  A rti gos de prim eira  P  
t| qualidade, p o r preços "" 
U vantajosos, ,s‘ó se ven- 
y  de 111 na

L O JA  DO P O V O
li L A R G O  1)A  E G R E JA

' P A U V E R T

8 TALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P orto

«0  Valle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  rs.

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  das 
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

A  CS ^ 3  EEv®)

si chs! ^
& E33& 233

d T s  tsa # es bsb as

L IM IT A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

l S S C n i P T O a i I O :  LARGO DE S. PAULO,  12 , 1 . °  D. 
L I S B O A lÊlfrgg^ _

vVlSO
AOS SRS, LAVRADORES

fl BSàES 2̂ 3 &, Ak p k 1'
E  E l  S S  K 2  E S i S  E S  1  \ s s F  ESJ ^ 2 7

E s t a  í ’ m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

F A R I N H A  DH1 THEMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 3 0 0 0  c a J íl 
s a c c a ,  f a z e n d o

Pl CENTO lis METO
n a s  c o m p r a s  d e  3 9  s a ç ç í j s  p a r a  c i m a ,


